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2. CAMPO POUTICO 	 4/4(.;;/'  

a. ãs.collu dos  ilLovos PresidgnIek21 ,1 1;_...Sà_22á 

1) AI,Ii2A 

roi, finalmente, escolhido o futuro Presidente da ABE'ÀA, 

recaindo a indicação no deputado Francelino Pereira. 

AG preocupações não terminaram com esta indicação. As cri-

ses internas nos Estados continuam. As divergencias situam-se na 

disputa dos canos de influencia dentro do próprio partido e nas el 

peculações prévias para organização dos futuros Diretório e Comis-

são Executiva nacional. 

É necessrio o apoio de todos para rearupar os correligio 

narios, consolidar o Partido e melhorar a sua imagem popular. 

2) M D 

Apesar de não ser irreversível, o movimento que se defla-

grou dentro do Partido para or..,anização de uma chapa de oposição ao 

seu Presidente atual, caracterizou uma cisão grave, colocando em 

campos opostos o "grupo autentico" e a Direção Partidária. 

A nota oficial do Br Ulisses uuimarães comentando o discuz 

so de 08 Ago do Sr Presidente da República, menos pelas suas críti-

cas à fala Presidencial e mais pela .aplica da ARENA e ameaças do 

Ministro da Justiça, parecia que iria tornar o MDB monolítico, sem 

qualquer contestação à sua reeleição. 

No entanto, amenizado o clima político, rearticulou-se e 

movimentou-se a facção dos deputados novos, cognominados "neo-auten 

ticos", aflorando, novamente, as divergências. 

3) Conclusão 

O discurso do Presidente do :)MB, somado a reação da aENA 

e do Ministro da Justiça conseguiu, momentaneamente, apaziguar os i 

nimos no Partido oposicionista. 

Porém, as cisões são mais graves do que se pensa, pois que 

tem fundo filosófico de estratégia partidária; e assim, passados os 

primeiros instantes, afloraram, enfraquecendo o MDL. 

h. .ÇonvenOes hegioniis de 2h Aro 
1) MDB/Rio de Janeiro 
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a) Chapas Apresentadas fr7 '4/ 
Para a Convenção, o 1Wfs/RJ apresentou-se com duas cha-

pas, encabeçadas por trio Theodoro, representando a torrente do Sr 

Chagas Freitas, e por Amaral Peixoto, Presidente da Comissão Execu-

tiva Provisória coa o apoio do grupo "autentico". 

Pelos resultados das ConvenOca Municipais de 13 de ju-

lho ultimo, a chapa de kirio Theodoro deveria sair vitoriosa, espe-

rando-se, no entanto uma luta renhida, dado as profundas divergen-

cias entre Chagas freitas e Amaral Peixoto. Dado ainda aos antece-

dentes, a falta de ética partidária, o pouco escrúpulo de seus cor-

religionários, antevia-se a possibilidade de utilização, sem limi-

tes, de recursos ilícitos, para alterar o provável resultado das III 

nas. 

De fato, o pleito se realizou prenhe de irregularidades, 

saindo vencedor, inexplicavelmente, o senador Amaral Peixoto. Desta 

cou-se a influencia dos Deputados Lysãneas Maciel, Jorge Moura, Ed-

son Khair, Alves de Brito e Aloisio Gama, todos apontados em IP co-

mo comprometidos com o PCB, agitando e tumultuando o ambiente. 

b) Arguição de nulidade 

(1) Recurso ao ThE/RJ 

Os deputados federais trio Theodoro, Erasmo Martins 

Pedro, Waldemiro Teixeira, Marcelo Medeiros e outros, 	integrantes 

de chapa encabeçada pelo primeiro, representaram junto ao TRE/RJ pã 

ra arguir a nulidade de Convenção Regional do MDB/RJ de 24 Abo 75. 

(2) Argumentos para a nulidade 

- falta de "quorum" legal 

- Maior número de votos que votantes 

- Afastamento do observador da Justiça Eleitoral 

- Votação encerrada antes da hora 

- quebra do sigilo do voto 

- Páblica declaração da Comissão Provisória qae não 

obedeceria decisão do ThE 

- Membros da Comissão Provisória votaram nessa que- 

lidade 

- impeoimento de votarem os delegados convencionais 

- salsa alegação Se débito 
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- Anisti¡A ampla 	 k 1,/di 

- Falta de condições para saldar os débitos 

(5) Conclusão 

Reuniram-se assim na Convenção Regional do ;fila/RJ 

de 24 Ago 75 irregularidades, violências e ofensas ao direito e a 

justiça. 

Desta forma, os peticionários afirmam esperar seja 

determinada outra data para a realização de Convenção, em local com 

patível e sob a presidência de um magistrado. Requereram também, 

minarmente, a suspensão de qualquer atividade do órgão eleito, ate 

decisão de representação. 

c) Influencia marcante dos de)utados comunistas ou compro-

metidos com o PCB 

(1) Suspensão da Convenção 

A Convenção Regional foi suspensa por falta de con. 

dições para prosseguir. Ocorreram inúmeras irretularidades, consti• 

tuindo-se num triste espetáculo, adredemente preparado pelo 2,rupe 

do senador Amaral Peixoto, liderado pelos "autenticos", tendo a fren 

te aqueles mesmos deputados citados nos depoimentos dos subversivos 

Marco Antonio Tavares Coelho, Fausto Guimarães Cupertino, 	Aristeu 

Nogueira Campos, Fernando Pereira Cristino e Sebastião RodriguesPal 

xão, como comprometidas ou pertencentes ao PCB, cora quem contataram 

e acordaram entre si linhas de ação para as eleições de Nov 74 e com 

data posterior. 

Agiram como agitadores profissionais, no velho está 

lo das eleições sindicais passadas. Uma minoria ligada à subversão, 

comprovadamente de esquerda, impondo-se a maioria, mediante condenj 

veis expedientes e violações dos mais comezinhos principios de eti-
cs, justiça e direito. 

(2) Insultos e Paafletasem 

suando se encontravam no recinto vlrios convencio-

nais cujo direito a voto não poderia ser contestado, pois que candl 

datos natos, como Waldemiro Teixeira, Marcelo Medeiros, Paalo Duque, 

E=oel Luiz, Alcir Pimenta e vários outros dapatados, iniciaram as 
provocações mais violeAt.ls, partida ainda daqueles elementos, 	cc- 
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ligações de uma ou de outra forma, cora a subversão, com o PCB, es-
tendendo essas provocações ate à rua, aos que ainda se encontravam 
na fila. 

Conseguiram o seu intento. Foi neste momento, coa o 

ambiente completamente tumultuado que a Convenção foi suspensa deli 
nitivamente. untos e insultos eram dirigidos aos componentes 	da 
chapa de .írio Theodoro, enquanto o Presidente da Juventude do ;DE/ 
IiiterOi, Jogo Aery Campanário distribuia o panfleto denominado "cuj, 
dados com a 'pífia", com ofensas a Ci.1:3jdS Freitas e a diversos pari 
sentares. enquanto isso tudo ocorrL, numa sala ao lado, conversa-
vam tranquilamente os senadores Benjamim Farah e Saturnino Braga. 

Logo depois para evitar represálias, o agitador Jo-
ão ilery Campanário foi levado para a sala de Presidencia e lá ficou 
sob a preteç'o do aaitudores - subversivos - comunistas chefiados 
por Lysásneas ;9a ciei. 

Assim, pela ação insidiosa desses elementos, encer-
rou-se a Convenção, às 12.00 horas. 

(3) Lideres da agitação 
Os deputados LysÊneas laciel, Jorge Moura, 	Edson 

Kahir, Alves de frito e Aloisio Gama comandaram a violõncia, a agi-
tação, a provocação e finalmente o tumulto generalizado ocorrido 
rante a Convenção. Foram também responsáveis pelos ardis sujos c a-

morais, diabolicamente engendrados para ganhar as eleições ou impe-
dir a sua realização. 

d) Conclusão 
ecai assim armado um dispositivo, cora ardis, para que os 

Dele::,ados do !CDIVEa.1, li Gados a corrente do Ur Ciugas zreitas fosse:: 
impedidas de votar. 

O ambiente pouco a pouco se conturbou, levando a que o 
observador do TEE abandonasse o recinto. após a sua salda as irreL,11 
laridades foram se avolumando, chesando ate a distribuição de pan-
fletos insidios,-, s e a insultos pessoais. 

A cubano indevassvel foi devassada, os delegados impe-
didos de votar, chegan:lo ent5o ao climax com a suspensão da Conven-
ção Is 12.00 1-.oras com ciada cerca dc 600 pessoas aluardando a vez, 

extensa fila. 

Continua ... 
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Liga os ao esquerdismo radicl, coapremetioos com 0 par), 

e mesno Comunistas, os deputados Ly:alneas 	Jorge Moura, Ed- 

son ;:ahir, Alves de brito e Aloísio ç:ama, 	frente da baderna, co- 

mandando uma missa constituída principalmente da malfadada e conhe-

cida "Juventude Emedebista", a maioria com antecedentes ideológicos 

de esqu,rda, cwiseguiram atingir o seu objetivo. 

2) ninas Gerais 

Embora a Ali e o l')B prewassem a renovaç7o política isto 

11,7o ocorreu nas convenções municipais de julho e na organização das 

chapas únicas para os Diretórios Regionais. 

Na AREMI hoave, mais uma vez, a divisão de cargos entre ex-

udenistas e pessedistas. No MDB consolidaram-se as posições de seus 

principais líderes, Wancredo deves, Renato Azeredo e Jorge Ferraz. 

Para a formação dos Diretórios Regionais foram adotados 

critérios que permitiram a recondução de duasc todos os eleitos em 

1972. 

c. ilinn_ariaU. aP  do  (Álatawo  nreAllçaCiZ1 
1) Na opinião pública 

Após a revolução de 31 de março, o povo brasileiro foi ve-

rificando intuitivamente, mas de maneira inequívoca, que a Paz So-

cial e função da uegurança ba.cional, e que esta forma cora o Desenvol 

vimento um binômio indissocijvel. 

Face às ações de governo que, desde então, passaram a rea-

lizar este binómio, o povo brasileiro, em sua Grande maioria, come-

çou a depositar, realmente, a sua fe e a sua esperança no Chefe da 

Naç7o e, via de consequencia, desinteressou-se pela atividade dos 

políticos, que foram perdendo prestígio a proporção que o paterna-

lismo foi desaparecendo. 

A vitória do Ulfd na Ultima eleição e um fato episódico, rg 

sultante da exploração da boa fe do eleitor politizado cuidadosameã 

te pela Oposição e seus "mentores espirituais", com a conivência in 

previdente da AR ;A que descurou a assistencta orientadora, impres-

cindível A sua vitória no pleito. 

Compreende-se, assim, por que a fala presidencial, recor-

dando as realizações dos governos revolucionjrios, em busca dos ONP, 
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calou funfiamente na opinião pública que, me ,,Jr conscientizada, 
asora compreende que o modelo de de:aocracia reclamado, com soir,., 
dão, por alsuns politicos, não conduz, do fato, a consecu47o das eL 
piraOes e interes::es nacionais. 

2) Á,la Ahi,AA 
A resposta do senador Petronio Portela ao pronunciamento 

do Presidente do !WL mostra, à evidencia, o repúdio de seu partido 
às "insólitas, injuriosas, insaltuosas e caluniosas" palavras com 

que o deputado Ulisses ,:naimarães analisou o discurso presidencial. 
Com palmas dos presente à reuni7o do 	Diretório 

da AhLWA, foi também aprovado um voto de apoio e solidariedade 20 

Presidente da Repjblica. 
desta forma, o partido do governo subscrcveu as diretrizes 

políticas do seu Chefe e, destarte, assume a responsabilidade de .S.Q 
Lui-las intransigentemente ate o fim. 

3) No MDB 
Parece certo que a maioria dos correli6ion4rios do deputa- 

do Uliss 	',uimar7es a7o aprovaram, pelo menos na forma, o seu pro-
nunciamento, em nome do 1DB, acerca do discurso do Presidente Gel-
sel, pois um grande número de senadores emedebistas reclamaram a 
descortezia de não terem sido ouvidos pelo presidente nacional do 
partido antes dele liberar o documento para a imprensa. 

Por outro lado, h4 fortes incdcios de que o documento reis_ 
rido exprime uma concessão aos radicais do partido que, em sua 50-

freguidíTo,acabaram por prestar um disserviço à causa da distensá'o. 
Pelo visto, o 1DB, em sua maioria não viu a fala presiden-

cial como a viu o deputado Ulisses "luimar7es. 

Conti...., 
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ah .CluLtsz_sizaisia 
Com ura aumento de 2,5% no mês de jalno, a custo ce vida tota-

liza uma elevação acumulada de 16,4% no:. .sete )rimeiros mpsps do a-

no, contra 23,1% de iáual período de 1974. Se s.znric a ii'Llauaço uetú 
lio Vargas, o grupo .iabitaçS'o foi o de maior -t,xa de alta, se,aido 
pelos Erupos Assistência à Solide, nisiene e Servips Fálicos. 

b.  
As :„eadas caídas no sul do País sursara:n coro fator as eleva-

g:TO dos preços dos gêneros de primeira necessidade e que ocorreram 
desordenadamente. 

Em Minas uerais o mercado hortisraneiro acusou um aumento 
dio de 15%. Os aumentos foram especulativos procurando reajuste cora 
São Paulo e Rio de Janeiro. O aumento de 80% do café provocou comen 
tlrios negativos já que o mesmo já estava estocado. 

No Espirito Santo, os especuladores a;,iram livremerpe, sem ne 

nhum controle, acompanhando os preços do sul do P3fi. 

o Rio de Janeiro, as informações sobre j presença de ataca-
distas de São Paulo 1, .:J aorapra de estoues visando abastecer o me 
cado do sul, provocou ama subida rpida de Preços. 

c. Petróleo 

A PI:11.4ERXS anunciou a descoberta de ..evo campo petroiíiero 
no Espírito Santo, revelando que a produção no :.soco representou ema 
1974, 2,2% do volume global extraído no País. 

Por outro lado a produção do campo ue .Jarodoa edil cerca de 
250.000 m3  de gás por dia, quantidnle superior a que ser movimeatã 
da pelo polo petroquímico de Camuçari em sua primeira fase. 

d. â_politi.ca 	 seq efeitos AI econoAa 
0 DepartImento Intersiadical de estatística e Estudos Sócio 

concimicos - DIELSE - tomando por base 1958 e seu próprio indlce do 
custo de vida, cl.,ej,ou á concluso de que, para manter o poder 
altivo de então, o mínimo deveria ter sido fixado em CrC; 1.400,00; 

outros analistas, touldâdo por base 1.963 e aplicando como 	leilAtor 
os Iradicas do custo de vida da kundaç.:io -aetálio Varias, concluIrn: 
;ue ele deveria ser de CrZi 753,00. 

Cont 
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Na realidade, a fixação do novo ainiee denota profunee mudan-

ça na politica salarial. De lato este salalo foi aumentado de 41,45 

para um; elevaçio do custo de vida, no mes,:x, perfodo, de 26%, dei- 

xando, assim marfem de 15 pontos pira enarentar 3 alta dos 	preços 
nos prOxieos meses. Aio se deve esçaecer, porem, que os assalaria-

dos receberaia uLono de 10% a partir de 1Q de descubro de 1974,0 que, 

através do jogo dos juros compostos, su,ere que, na realidade, o ou 

mento foi ainda me:or. 

Importante tanbem e a constatação Ge que, enquanto o mínimo e 

aumentado de 41,4%, o indico fixado pel;s autoridades para acordos 

coletivos foi de apenas 38, o que mostra outro aspecto da modifica-

ção da política salarial, que ate aí,ora sempre concedia aumentos nr11 

ores aos demais assalariados. ralem disso enquanto pelo sistema ante 

rior os aluguéis cresciam em proporção aeelel 1 do salário-mrnirao,ngS 

te ano, eles deverão receber acréscimo de apenas 32%, o que repre-

senta mais um apreciável fortalecenento do poder aquisitivo do sala 

rio-mlnimo. 

No entanto o sai raio nio é apenas renda: tamben é custo. Ape-

ser disso, no plano da justiça social, e fixiçic do novo mfniao em 

maio Ultimo marca ura real pro:eresso. Lkd a divida se tal eneroside. 

de sal,rial no poderá traduzir-se no plano económico, por aspectos 

negativos. De lato duas conseqüências poderio - produzir-se em decor-
rência da elevaçio do mínimo a níveis superiores aos do passado: au 

mento do deseapreeo e alta maior dor preços. 

Para avaliar os efeitos do novo saljrioeminimo sobre o custo 

de vida seria necessrio conhecer, )ara cada setor da economia, por 

um lado, a participação aos salários nos custos totais dos tens 	e 

serviços, e por outro a proporçio dos que recebera, nesses setores, o 

mínimo. Infelizmente tais dados nio sio disAniveis e só se pode rl 

cioclner em termos aproximativos. 

Em media os sailrios representam de 12 a 15% dos custos de pra 

duça7o, mas sio mais elevados em aleuns setores, como na construçio 

civil e nos serviços. Pode-se estio: ee torno de 30% o número 	de 

empregados que recebem o miniao dentro Ga conjanto da mio-de-obre ã 

tive. Aas grandes diferenças existe.a de um setor para o outro: ele 

e roera na agricultura, ao passo que tente s desaparecer em muitas 

especealeente nas remis moder:-.2s. essim, ea media, o no- 
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vo mi. imo n:o deveria onerar om mlis de W os custos totais ciÀs 

presás. 
Para atenuar os eleito:; deste aua,_ato dos custos (neula hipo 

tetica) o ;:,overno tonou a precauio de reduzir a incidência do IP. 

sobre 3rnde quantidade de produtos, new.r.dizando os efeitos infl;, 

cionistas do reajuste do mlni.ao. Ue outra parte, á medida Àue o e 
feito-renda Co novo .;Trio yd permitindo um aumento das vendas, a_  

empresas poderio melhorar sua produtivid3de, favorecendo a absorç. ,. 

parcial do aumento do custo, sem transferi-lo aos consumidores em 
sua totalidJde. 

A çuestio do desempre.;,o J4 4 mais delicada, especialmente 11: 

conjuntura brasileira atravessa atualmente. Ja afrouxa-

:acnce do ritmo das atividades sezpre se traduz, na econo,nia, 

na pressão maior, visando reduzir os custos. I - to 	 ¡Lae, 

da que aumentem a prodnç5o, as em relas procuram n:o el,:.var o mime 
ro de empre:,ados, n s melliorar a prodntividde. "2a1 terldneia acera 
tua-se com reajuste maior dos salrios. Para entender esta reação 
bosta o exemplo dos países industrializados, onde se registra atua], 

mente una retomada do desenvolvimento, apesar de o desemprego con• 

tinaar aumentando. 

e. Pol.rUsá_júLfunsira_cZo_idsLAIGTJukeà.za 
Obri;A ,¡Oes heajustveis do Tesouro do Rio de Janeiro, lane 

ç_lcias esta semana, tira as mesmas características de documentos sena 
lhantes j1 lançadas em outros estados, como Amas ,,erals e Sio Pau-
lo. Os prazos de relute serio de 1, 2 ou 5 anos e os critérios 
na a subscrição serio fixados ainda pela Secretaria da Fazenda. 

A nova adainistraçio encontrou a divida pjulica coa o total 

cu Cr$ 5 bil..Oes e 700 mill-Zus de cruzeiros, das quais Cr'. 1 bilhio 
e 600 mirn5es relativos á divida flutuante. Ate agora, após o exame 
de cada caso, jj foram p: os, diretamente, quantias equivalentes a 
Cr:¡ 50 ni11.5es, enquanto a administração indireta já regularizou to 
da a sua dívida para cem os iornecedores com o desembolso de N'ti 100 

• s. 	 - 'es resultaram de compromissos assumicos Pg 

Cr t 
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a ftiref,ria di API de i1t. cu colabc£2:::io, o•',:.,em- 
barL2dor alr..uo Cruz renunciou 	:A1-1 PrCSidCia 	Z,:ido publicar 

carta e.):nlic.itiva de ;o:uesto. Conforme deciarou, a entidiec cst 

profund2 ,,anic 	 cloroLcs OS,i,LOP(.1..StM.i, 	que prete:•diam 

traçar ,Jafn o Presidente nor:;us de conduta incompatíveis coma for- 
de vida ele:ocr(,tica. Afirmou ainda que no se podia confundir 

sua poro lilers1 rua  a de um comunista e por esta razão no Po-
dia ec..ti:ainr a frento do O'rv7o. 

i)c. sua carts.-rervincid desta cam-:ie oe se,uintes trechos: 
ccaduta de-iocin;tica deixou dc iateressar e esses se- 

tores dc 	 (-,a,rido pretenderam-me tra ;ar una nor-aa le condu- 
ta perante as autoridades púdicas diferente daquela que tirdu o (13 

reito de ter". 
- "Teve, ta.elem, ressonasncaa desfavorjvel, junto a Diretcria, 

o meu apoio ao Presente Geiscl por ter puaiao o senador Wilson 
Cainpos". 

".n.1 dias tive que manear excluir do :2oletim da ACI uma foto 
dos 12::cierniros do Aovimento revolucien4rio de 1.935, foto hisUrica 
tirada pela report:2,cm de O Cruzeiro, 	se pretendia reviver con- 
tundo a %Ida C.:0= revista". 

- 11 c w.s anos para c‘, recrudesceu a c.:,itaçZo 	 na 
entidace. Por isso dei inteira ruz7.o ao Presidente Geisel, qua.:,do 
firmou dessa infiltraçá"o era Orts:ros de comunicação social do Ps". 

b. Porr40;7.9. 
- Co:..s.-..2ta-se, na imprensa, Ima intensa campanha denunc.audo 

corru¡, -jo ri.. rea de ,;overnos estacuais. 
•• 	 ptb sua sm)litude, abrincendo diversos Esta- 

- _ 	. 	re;mrtsem sobre o área .i.nis'seri21 do 

1 	o. e 	 abordiria, h soe cite, o iria ti tue da 
:ordoi•.: e os exaraaes 	(J?: 	 iacidindu SQ 

bre Aer-.s w.ic,ri 2aos a 	Luca san--nosos, contrast2Co cem t SQ 

coa :iaiscros Ailitures e da prara2 Peesidncii d 	nesni- 



e. 
1) ánhise do '1E 

O m2rxismo n'a'o e um 
Arnica, ou un sistemm de 
pretaço critica da nistOrL. 
uma convicirgo, que se"propW • 

mentais do espirito humano. 

ia outrJ.s palavras, "ele" 
Lai, ser possível atuar em se,; favor por 
dos e surJreendentes meios. 

Assim e que, nas Universidades e . 

,vel nédio e de nível prior rio, professora:; aapf 
mento marxista, podem transnitir a vise critica ce 
vem dele, através de quaisquer disciplina. 

Assim, um profescr 	 pocerj dai 

cias as doutrinas que p 	 s 

uma mente material ou 	u.a alma,i.lorti¡ um ue -is 

como Lio° fator da mesa a oposiço de interesses e. 
!crentes, outro, de antropolotia, poder.: esvazjs -:' a 

;,em revelada da re11615"o, e assim por diante 
Tal trabalho continua a ser :eito, exteisa e profusamente 

rioas Universidades e Escolas n.s quais, por 1.sso aesao, é per- 
ceptível o grau de conquista das mentes jos jovens js alcançados pâ 
los 	que for. v.1iníiltr dos pare,  r:1117,-1,3 sem que se tomasse, nu :j 
dida 	 . 	 ante impedi-lo. 

2) UFF e E.:j 
- Conforme previsto, com o reinicio das aulas, foi reativa, 

da a crise na área estudantil, tende como polo 	 2 

- Pretendem consesuir a reabertura da J.Ls 	JaiJo Esta- 
dual dos Estudantes e UnE - Uniffo 1;acionpl dos Estudantes. 	estra- 
tesia traçada e de forçar, através _es 	- ..)iret.Jrios Acudgmicos, 
a criaço ou ravitalizaçá"o dos DCli -• Jireterio central dos £,,studan- 
tes, em cada Universidade. ua r 	U2".;-,j t HJ:3s,niJ, rmente Lir!, virão 
turdl_mente, 

. do I 	 i:aadaJto, dois pro- 
:J.. 

• • • 



,ioviments lidera(:,  por alunos da Faculdade de Enge- 

filiaria', 1,1as:iode no mês de agosto, uvc por ilnalidade 	reivindicar 

maior número de va6as para absorver todos os requerimentos de matrí 

cuias condicionais co sLuns crditos a, o critério baseado no rendi 

nento d, :.1 ,,no no Latino semestre. 
.,esolvenuo o impasse, o reitor decidiu criar novas tu 

m-s, esv,siA.ido _ssiu o novinene, coo restriniu-se:1 	concenLra- 
fre,ite 

- P J  c. 
Depois de trL's meses iecliado, foi reaberto o refeitó- 

rio da 'Jniversidide, „raças a um acordo entre os estudantes e a Rei 
torro, adminiLtrado aori sor 	co2iss.:o se alunos. 

f)) Cursos Livres 	: - FitI e Finl,:) 
- A Delecacia hetionol do 	de janeiro procedeu a uma 

sindic:ncia sobre 25 atividades Ge institai:;ócs que ministras cur- 

sos livres 	-frea de eisino superior, 
sjontino uau serie de troves irreLulurida- 

des foi enca:Ua:.ado á ileoresentan da Consultoria Jurídica do MEC 
no LJ, 	e_itia parecer coloco en termos claros e objetivos o 
problcne desses cursos e c..rocterizndo sua inadequa:jo com as nor-
mas ',ue retem o ensino no brasil; 

"A liberdnue de ensino, preconizada pela Constituijo, 
porá-.raio 2L, Art 176 no Seve se:v:r de upanaio para que o ensino 
seja desenvolvido de fonia abusiva, ser rculanenta ,;:To nem fiscali-
zaiTo, d::vorciado das diretrizes toverna::lentois e das normas pré-e-
xis-  

cursos livres, co-
mo as 21nistrack:s pela Sociedade de E:asino C2uperior Visconde de :bua, 

pela jaculdide de lielaões Internacionais (r'AI) e pelas 
Faculj_:des Intetradas ne Secarsos :.saanos e a'scnoloia (FIRL-i), to-
das con sede r cs.ae do -nio de ,Lneiro, compele-a este Ministerio 
a uma tonada 	 firne e indeclinlvel en defesa do ensino r.Q 
galar ,:.caçado, na pro„-,eoo dos alunos burlados ea sua boa fé pela 
prooaj:s_di c pronessas 	por tais 4ata:;ades, inritanGo-os a se 
aventnr-trem ea cursos n70 re, 	 n"lo reconhecidos, 	nar- 

Continui 
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Aleleall~p 

• -• 	 •, • , ,• 	• 

•• ,• LU•• "',,G1.t.b;)"í 

	

•• 	 I 	 ••• 	 , • ," 

idc[itásie idos os alipirelnos de à 

ieoio 	 pcle PCo 	írea do 04Id TIO. 

presos O nos "arareihos" estodrã 

cios 	 diver-cs dociint uLos 	io ccdnorovam a iritensa 

tiv,e 	 do Grande 010. ila anílise ce,a 

ses coeurientwi o doo úe 	(o 1100 P.,.t- st.Jdos apurou-se o seLi,uinte: 

	

(1) CCE'.1p0J:_-jo d 	ecretariado 

seerctriiida 101 leito em reuniZo do CC 

de cv 73 e cti,a o 

	

CiI0C1C,11,J0 	 "NEVES" 

- Oi11LK. 	 - 	" 

	

L•i"t• :á • .1_,"/ 	 - "TA L.L5 

)1.•••1.11.,•T ,.0 ..-oi o 	CIO4POd -"O,LarilÃO"; 

- 

do CO td:1 poderes para 	eleger 

um nova 1Jecrclariado. 	 Lie.: sido possível reunir o CC, a 0:x, 

cio CC, ac1otda as ci..;_iiiatds caodilicaçôes, por ques-

t6es a searit,„. 

GICC01.1i`C. 	 foi dispez.- 

se 	;.-.).„rti 	 cerrentes do Se-2retariado (reuriiá.o 

00 Oo •:•.0 

	

..ijL•q•J 	-• "0CCiu" e 

oro 1/ UispensaUou dos trabalhos corren- 

tcs Co 	coro 	100 e eicsidos. 1.A0C.-.A" 	• r•:1 ciar cissistucia 	aos 

piiss„iudo .1 residir co 1000 Ld0hEJ0d, "C- 

1/. 	 - iSO/CC/PO:P (zeuniá-o 

- 	 CO.L1,,,10 - 	 foi coou 

	

-• 	e,d( 	• o II. de di74)'. 
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Desde a pri. 
penas dois e, no momento, sr 
da se ençontra era liberdade, 
UNO", tml,:e.";;a foi preso„ Corno ne.. 	 . 

nir, i possrvel que as medidas adotadas pela 	tennum ficado s. 
efeito, (na pratica e p que ocorre) e, reassumindo suis funções c. 
,J.eraentos dispensados, isto e, o Secretariaco teria voltado a 	st: 

_,nter,rade por: 

GIOCONDO (zERE.UI ALVI DIAS - niu-dEVL;S", 

	

-• ITAIR JOSÉ VELOJO 	"PiJD.liOn; 
GIVALX 	1)1.; 	 "ROCIIA". 

(2) Composiç7o da S'eç:To de Crsa:lizacjo 
Ikicarregado - F.,51-t.AÁj0 	 - "ALES: 
liembros 	 D2; 	 MORAIS -",-;.SII'01-t", 

assistente dos Cr: do nordeste; 
- 	 - HIACT,..0" também 

assistente dos C do Nordeste; 
- GIVAL.)0 PILtti-sIttá 	 - "ROCHA", 

assistente dos CE da fiesiSo 

(5) Composição do CE/riJ (antiCo) 
(a) Efetivos 

- SEIT:ASTIZO 	 - "ED..3C.4", lç Sec, 
Ses Entendimentos e Tesoureiro; 

- ál..TQL.10 	Gl-cANJA - "ROBLItTO" 3ec de O. 
canizaçIo; 

- JOSÉ OTO DL 
	

"MARCOS", 	Sec e 1-lic 
Jetor Universit•Irio; 

- DXCIO LOPZS D, SIL'vA - 	 "DAVI"; 
- 	SC-A .:Cr:6 	"VIE.1.1 11 ; 
- 	 DÁ SILVA - 

- - 

Continu2. 
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PãD1,0 	 ;a1LV. 	 - 

.,ec de Entendientos; 
- MANOEL 	Áll 1)", 	 "MEIWO; 

- laAàLtO" - Uoc Finanças. 

(5) Eatndimentos Políticos realizados pelo CE/RJ 

	

do inicio de al,osto de 1974 houve uma reu riJo 	do 

CE/RJ quando foi discutido o problema das eleições de 15 Àov 74 e o 

cumento do GC intitulacjo "Por uma Frente Patriótica Antifascista". 

O CE/RJ estabeleceu, naçuele momento (kC',0 74), que 
o proble,AA central seriam as eleições, como instrumento que possibj 
litaria um grdn,le debate nacional e çue esse debate nacional seria 

so:,.do nos seguintes as::ectos: 

- ltevowajo do AI/5; 
- Revo¡-;_i,à7o do Dec 477; 

Restibeleci:lento 	 princi- 
palme:Ite as liberdAes de imprens? o sindical; 

- bestalleciento pleno do "abeas-Corpds"; 

ánistia feral. 

iiP.P1')11(.1(3211.V2 
- Dcfcs 	economia -cloral, especialmente 	da 

- Luta contra a d,_s:,,cionalizaço da economia naci,c 

Continua 
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candidato a Depu"tede rCdCri G 

Coube a SEbf.;._I;70 	 - 	 cc 

ic bec e Sec Lntendimentos do CE/RJ, as nrec.2.aç3us coo os caAdid.:.-

tos que concordaram c.a dialoLar coo o PCL, ac,aittra e reeaber,m. seu 

apoio nas eleições de 15 Nov 74. 

Ainda em aosto de 1974, cerca de trU mesas antes 

das eleições, SELASTNO EODERJL3 PAIX;0 - "Ei):JObi“ entrou em conta- 

to, na sede do 'DL/RJ, à Av Amaral Peixoto, em NIT.Ehn, c.-.o o 	Dep 

Est JUS AI,VLS LE BEIM, a quem ja conecia e, posteriormente, 	no. 

mesmo local, com o atual Dep Fed WELLINGJW 	flAJCO, a quem 

foi apresentado por JOElt ALVES LE 

Em sucessivos contatos e reuniões,  SEBAoiISO 

PAIXe70 - "ED.50J", deixando claro que falava como diricnte 	e 

por delegação do PCB, expôs a esses dois deputados a plataforma po-
lltica aprovada pelo PCB para as eleições, cujos itens jg iorau an-

teriormente enumerados. 

Em seu depoimento, diz textdalme:Ite 

C:LJES P1Irs0: 

"Os candidatos selecionados fora: C,ATURLIO t1d da, 
para o Sena,:o, com caem o depoente n:o c-neL,ou a manter nenha conta 

to por jul-lo desnecess..irio, una vez que, de qualquer forma, rio 

restava ao PC1: outra alternativa senso votar no cadidato do 	.W; 

MREIRA 	 para a Câmara aos jeut,...os e JO.i 	AL- 

nIíC , para a AssemblL.:. Leaislativa :5stadual. 
Os candidatos acima iencionaos, após longas discikz 

saes cor: o depoente, Concordar:,,a. eu receber o :.poio do Partido 	em 

troca Ca de:fess, no radio e IV e nus praças ;:tiblics e, posterior-

sente, na Assellâia Legislativa do novo .bstsSo ,:Jo Rio e no :,();rea 

so ,:acionl, do pro.a. politico do Kl. A parir de sels.eo esse 2 

cardo de "cavalheiros", passaram a fornecer ao PC I, por ints=dio 
a depeahte, prcpajsanda pesscmi e do 	conIci.me a o 7rotas 

Cont 	... 
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Li ,.: 70  ,1_1111j. 	O?, Ç;  O 5  ,5,.1 	o 	'cito 	C..21) (Co- 

Euns livretes, intitulados "O balfrio Afnime e a Situaçio dos 'rrab;4  

pudores", 'ae autoria do Diretório ititlicipal do 1,',DB de nIl•Eâji, do 

qual o Dep Est JUS ALVES DL BnalO é o Presidente, encontrados 	em 
"aparelhos" do Partido no Gstloo do RIO JE JALIb0. 

Posteriormente, após a abertura dos trabalhos 	nas 
Assembléias Ecislativas Estaduais e no Coa,resso üacional, declara 
o depoente que era pensamento do PCB, eu todo o Iii"tAàlL, prosuir 
nos contatos com os eleitos com o apoio do Pai tido, fazendo, 	ini- 

cialmente, um balanço, con,  caso u. desses cleentos, dos resultados 

das eleições e, futura2ente, "assessorá-los" (leia-se'manipu14-los) 
no desempeno dos mandatos. A prisão Ge MAk,C0 Ait1L10 TAVARES COE-

Lj), bea como o notic“.rio da iztprensa a respeito de suas possíveis 
declarações, e ainda a prisão de outros elementos de projeçá.o 	do 
Partido deixei o CC e os Comités Estaduais desarvorados e em fase dc 
retração, impedindo, dessa forma, o cumpriaento do que fora estabe-

lecido a respeito dos futuros contactos do Partido coa esses Dep e 

àenadores eleitos. 
Alem de JOSÉ ALVES EE BRITO e WELLIi:GTON 	AORE1RA 

FRACO, o depoente declardu que manteve licação política direta com 
APOIi30 CEE4O RIBEIn0 DE CASIRO, que o relatório a respeito desses w 
tendinentos políticos era levado á consideração do CC através de I-
TAIR JOà:, VELLáO ("PEDRO") militante do CC, assistente do CE/Rd; que 

os entendimentos políticos do Partido com os senadores eram efetua-

dos por uma quest..;:c de hierarquia, pela "ConissZo de Entendimentos 
Políticos" composta por GIOCO,U)0 -ajtBASI ALVES JIAS ("À1,775"), MAR-
CO wrilJoit) TAVAi,lã 00ELE0 ("JACWES") e EdIZ IGNirCIO MARA1g0 FILE° 
("ALJO"). 

G depoente coloca 	resolução do CC intitulada "So- 
bre Lntendime.ltos Políticos", aprovada era 1971, como o documento bj 

co quanto ao problema da "frente política", una vez que a considera 
como um desdobramento da resolução do VI Con,,,resso que atordoa o a. 
santo, :aaito embora houvesse ainda alum ceticismo entre 	diversos 
militantes riaanto à possibilidade de candieates da ARL,:tA ou ?W1-3 le-
varem =s ruas e interpretarem o progra::2 político do PCB". 
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a) à JJ. 	 uo à 

t,,ba ¡ia Cji,,AbÁLA, em 1970, ;o. por IinAá.ciacle conáre2,ar j ,  

rdrios, estudantes, prclessures, 	 ebnercigrios, hancr, 

jornalistas, artistas e outros, in,)ope.ldante:a,bLe de foração ideo-
lógica e origem social, levando em consideração, coa fator básico, 
que os intetrantes sejam contrjrios ao governe revolucionário 	de 
1964. 3a resumo, visa mobilizar, or,anizar e capacitar a juventude 
para empregj-la no trabalho político doutriario e lev-la,ffais tal 
de, a militar nos quadros do PC do h. 

Estrutura-se em micleos, com uai mLaimo de tres e um 
!Alma de cinco militantes, por local de trabalho, setor profissio-
nal, de estudo, diversão ou esportivo, de moradoras ou área territQ 

rial. 
A criação da .UJP deveu-se à necessidade de abrir uma 

porta de acesso às fileiras do cor.unismo de todos os jovens que as-
piram ao socialismo, suprindo, dessa forma, a Oeficiencia de novos 
quadros do PC do b, med 4_,nte um meticuloso trabalho seletivo entre 
os recrutados para a UJP. 

.4() seu :;.s'.atuto e nos proramas elaborados, não há 
ferencias ao PC do b, nem mesmo são citadas expressões como: socia-
lismo, comunismo, marxismo ou qualquer alusão a RJ5áIA, Calha ou CU 
Lá. Isto constitui uma manobra simulatória, visando causar a impreA 
são de que não possui vinculação co,-1 o comunismo ou onanizações 
versivas, a fim de facilitar a aproximação dos jovens ao 	traball-,o 
de doutrinação. Poder-se-á dizer que a OS?, doutrinariamente, se pro 

põe a recrutar os jovens, independe;_te de formação ideoleQ,ica ou o-
ripem social, para, após preparo'-los convenie:,temente, empregá-los 
no trabalo de ac,itaç:ro e propaanCa, suprir quadros do PC do B 	e 
capacita-los à ;cerra popular conuniata preconizada pelo Partido. 

Seu principal alvo te:-. si -aO o meio estudantil, 	onde 
te: procurado recrutar militantes, ::.-irt:.cula:.. mente nos setores se-
cndarista e aniversiUrio. .Secundariaente, tem se aeito notar no 

setor opor rio, porem co:.: pouca 

dita o jorna). "JJP", portavasde suas idéias e ori- 

Contir.ua 



paulletens 

liciamento de railitantes, quando e ja,:.,, 
or parte de seus militantes, entre os quais: 

DEUJR AA.oaio Pmlás - usÉíám", 	 "Juu- 

DW" ou "PROÊL.-5,i010, responsável pela liuç:ro da UJP cora o PC do E; 
ARLINDEAR PEDRO DE SOUi.A 	"DORBA" ou "EdeODIi,k.0". 

Ex-responsável pela UJP e atualmte infiltrado no ADD. Para a orn 
nizajo, era a ligação coa o !W;; 

- NELS0ü IIAaON - "MARCOS", "PAIXIÀ110" ou "EUCLIDES". 
Atual responsável pela UJP. Juntamente com JELZIR ANIUNIO AáTIAS, 

intenso trabalho de reestraturaçá"o da oraniza(5o; 
UIRTZ SÉRVULO Dá SILVA - "ZECA". Encarre:,ao do Se-

da UJP, assim chamado porque compreendia os trabalhos nos 
subdrbios do RIO DE JARZ1R0 e alums cidades que compaem o "GBAúDE 
RIO"; 

- RAIWDC) 	NOVilEÀ - "LAIA:,0"; EdY DE OLIV6IRA 
- "gIáEIRA" e RO MARIá SILVA DE SOJZA, sob a 	coordanaçSo 

dc NELSON d 1-101:, constituíam a "C,..)Alai.) D JOApIAL" da UJP, 	até 
19714. 

foram presos, ainda, os seguintes militantes: 

LEjliI;LIE 2,JJARDO Ad OiF VEL,:iSu - "COAPálil0" e SUA es 
posa 	uia LJCIA SALIÁO VELOS° - "M4RCIA"; 

- 	 - 

,Acontravam-se em fase de aliciae,ito: 
JUÉ L'Jio FO=A ,E 	 (preso); 
urLoLh 	 (prel)i 

(prej,o); 
11::o1A 	CAIRE (presa ); 
J:).70 	 (preso); 

-n L 	 J: - 	 (preso:. 

• 



tante camará um mi.1 
sar ao "assistido" onde o "assistente" irá encontra-le 
brir o seutado esquema com o "assistido". 

Embora 215"o tenham sido presos ::1,:ans ele 
',...;.131 era fase de aliciamento, a UJP sofreu nova neutra 
r,ust_:ndo de alum tempo para outra tentativa de rear 

- Atividades do PC do Il no Rio de Janeiro 
a) Prisão do 51,t :'ar ERIVAá COREEI., DE OLIVi.Ie em face 

de suas ligações com o PC do D. 
- Como decorrencia foraa identificados outros 	civis 

implicados cw.r. aquele Partido. 
- Dentre os civis presos destaca-se JOSÉ MAidA CAVAL-

CAATE, membro do Com_,.ndo Nacion:.1 do PC do b e do Comité Regional 
Aarltimo, no RIO DE JAmEILO, caracterizando sua atuação no Setor O-
perário-Sindical. 

- Identificada a 11.1!.,aço do PC do 13. com  a orgunizaq5"o 
parapartidriâ UJP (jniá'c Juveneude Patriótica), no seio estudan- 
til e a sura aproximação com a Ação Popular :Lrxista-Leninista 	do 
brasil (APML do Z.. 

b) A import:,-,ci: da prisão cresses ele.nentos repo.ta à ng 
cessiosde oe otter dados sc.re a at,L.1 estrutura do PC do E, ben ca 
mo dos seus quaerc., 	 ' 	Uem da sua política para o 
campo, em face á( 

- P.stl em curso um IP tine neve inicio em 7/9/75,a cax 

Continua 



CONÈIDENCIAL 

(Continua.jo dp R I I. qi Q8. de 05 Set 75 do  	4 , 

5, CONCLJSÁZO 

a. CAMPO MILITAR 

O clinu criado pelos sequestros facilita a mão de elcaeotca 
incserupu1osos e ate mesmo de subversivos. Nestas condições, é roca 
mendjvel certa cautela na avaliação aos informes e encamiU-los 

Sec/l Ex., ressuardando o necessário sigilo. 

b. CAMPO POL/TICO 

Apesar de contar como certa a sua reele47,o para a Presiden-
eia Nacional do !,DB, o Sr Ulisses Guimarães e seus corregion,lrios 
não escondem a insatisfação pela cisão existente em sea partido, o 
que vem de certa forma a favorecer a ARMA que, tem, praticamente o 
seu problema resolvido. 

Ressalta-se o discurso do Sr Presidente da P,epUblica colocan-
do um dos temas de sua estratégia política - a distensão - no seu 
devido lutar - dando-lhe dimensões mais amplas. 

c. CAMPO ECOAAICO 

Os aumentos ocorridos, decorrente das 6eadas caldas no sul do 
pais, foram especulativos procurando reajuste com São Paulo e ocor-
reram desordenad,mente, sem que se sentisse a ação da SUãAE. 

As descobertas de petróleo na bacia do Campos e mis recente--
mente, no litoral do Eio Grande do Norte dão-nos a certeia, segundo 
o Ministro. de :finas e Energia, de que a meta da auto-suficiência s. 
14 uma realidade a medica prazo. 

d. CAMPO PSICOUCLtL 

O Conselho da AbI escolheu o en,- enheiro Silvio Oswaldo de Mi-
randa para substituir na Presidência, o desembargador Elmano Cruz. 
A simples substituição 47.o resolvera a crise ideolOsica da Entidade 
e, via de consequencia, vão perdurar os ,aotivos de renúncia. 
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C O R 1,  I i)I. 1, 1. 4,7  

Por decisões sensatas das li;itorlas 	e PiL,'/R.J, ou pro- 

blemas foram contornados e esvaziados as a:si\a.A.es. 	a eu • 
permanece ativa e, rapidamente, encontrara'. nc,va "bandeira" p.. 
punha r. 

1) Partido Comunista . 3ras leiro - PCB 
a) O Partido Comunista Brasileiro - PCB vem de sofrer mis 

um rude golpe cora a neutralização do Secretariado do Comitê Com-
tral-CC e do Comité' Estadual do Rio de Janeiro - CWRJ (antigo). 

Ficou evidenciado que o PCB vem mesclando seus quadros 
dirigentes com militantes conhecidos por "novos-quadros", num pro-
cesso de rejuvene:,cimento da cúpula dirigente. Trata-se de militan-
tes com bom nível ideológico, ainda não "queimados", isto e, d'ic, i- 
dentificados, cujas atitudes e atividades não despertam 	suspeitas 
por serem bem situados na sociedade e desempenharem atividade fun-
cional importante (vale dizer: "infiltrados"). 

Estes "novos-quadros" são membros jovens, de bom nível 
cultural, o que os distingue nitidamente da velha mlpula do PCB, à 
qual deverão substituir. É necessário, pois, que sejam identifica-
dos sem tardança, onde quer que se tenham infiltrado, seja na admi-
nistração pública (federal, estadual ou municipal), seja em empre-
sas particulares de brande vulto, seja em entidades de classe, etc. 
São elementos muito !mis perigosos, por sua atuaç5o insidiosa, 	do 
que os velhos militantes, em sua maioria incultos e alquebrados pe-
la idade. 

b) A caracterização da atuação do PCB no processo eleito- 
ral e sua infiltraç7.o nos partidos políticos, particularmente 	no 
MDB, á um fato de extrema 3ravidade e que coloca em risco a conse-
caç5o dos ideais da Revolução de 31 de Março de 1964. 

ligo 114 atuação dos drg5os de Segurança, contra o PCB, ke 
ja no 1;orte, no Centro ou no Sul do Pais era que não fique constata-
da a infiltraç7e do PCB no ,11i13 e a realiz,:-,ç5o de contatos entre mi-
litantes daquela organizaç7o subversiva com membros do partido opo-
sicionista. 

ligo se trata de contatos inocentes, em que os 	membros 
do MDB desconhecessem o envolviaento coa a subversão dos meml,ros do 
PCB. Pelo contre-frio, sempre ficou perfeita lente claro, sem dar mar-
gem a qualquer tipo de divida, que os políticos do !SM realizaram, 
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C O 	 E; 	ciAL 

(Coati'lu.à.s.:7o  do  ji 	111 	dg. 

conscientemont,,, contatos com militantes do PCh que se apresentavam 

como dirigentes e que falavam por dolGaação (E-uell o. anizaç.ão il2 
Cal e clandestina. 

Ao analisar a situação do Pais em reunião de 	nove::1}ro 

de 1973, o CC/PCB vaticinou que haveria uru alortaâ por paste do 

Governo que possibilitaria alcançar a curto e médio prazos os seguia 

tes objetivos: 
vitória do partido da oposição nas eleições de 15 Nov 

74; 
- fim da Censura (que e.,-a dirigida apenas para 	tentar 

neutralizar a guerra revolucionária adversa); 
- extinção do AI-5 o do Dec-Lei 477. 

Os dois primeiros objetivos já se concretizaram. Assis-

timos no momento à luta pela abolição do AI-5 e do Dec-Lei 477,atrâ 

vj.s du uma insidiosa campanha psicolOsica com base em supostos deu, 
parecimentos de terroristas e subversivos. Alcançado mai:. este °tale 
tivo estar 'berto o caminho tão ansiado pelos comunistas para a dei 

rodada do r ,ime democrtico e implantação de um governo marxista 
no BRASIL. 

Deve ser ressaltado que as bases e os dirigentes do PL.: 

ji estão empenhados para a atuação nas eleições municipaia de 1976, 
visando a mobilizar o maior número de diretórios municipais era fa-
vor do MDB. 

2) Partido Comunista do Brasil - PC do B 
O PC do B vem de sofrer nove derrota _.través da desarticu-

lação de sua organização parapertidg.ria, UNIXO DA JUTEATÜLE PATRId 
TILA - UJP. Apesar de contar com outras onanizações para os traba- 
lhos junto à juventude e, particularmente, no meio estudantil, 	as 
recentes prisões constituirão uma perda considerável no que se ref.e 
re ao trabalho de massa e aliciamento de novos militantes junto ao 
meio esk d.ntil do hIO JE JANEILO. 
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